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RESUMO 
Este trabalho foi realizado com o objetivo de determinar o teor de cobre em amostras de cachaça do 
sul de Minas Gerais usando a técnica de espectroscopia de absorção atômica. A curva analítica foi 
construída num intervalo de 0,5 a 10 mgL-1 um coeficiente de correlação linear de 0,999. Foram 
analisadas 13 amostras de cachaça, que apresentaram teores de cobre variando de 0,27 a 9,56 mgL-1. 
Apenas 7,7 % das amostras analisadas apresentaram teores de cobre acima do permitido pela 
legislação nacional. 
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INTRODUÇÃO 

A cachaça é a terceira bebida destilada mais consumida no mundo. No Brasil é a primeira e 
seu consumo é estimado em 1,5 bilhão de litros por ano, gerando 600 mil empregos diretos e indiretos 
(APEX Brasil, 2008). Segundo o SEBRAE - MG (2005), Minas Gerais é o maior produtor de 
aguardente artesanal do Brasil, respondendo por 44% da produção nacional. São fabricados 230 
milhões de litros de cachaça de alambique anualmente em Minas Gerais, dos quais 100 milhões são 
produzidos por alambiques informais, que correspondem a 95% dos estabelecimentos mineiros 
(CEPA, 2008). 

Há cerca de 5.000 marcas de aguardente disponíveis no mercado. Para fins de 
comercialização e consumo humano, aspectos toxicológicos e a avaliação dos teores de aditivos 
incidentais ou acidentais em bebidas devem ser levados em consideração. A demanda por análises 
químicas de bebidas tem sido crescente nos últimos anos, principalmente pela necessidade de 
aprimorar o padrão de qualidade e o controle industrial. Somente com um controle de qualidade 
rigoroso é possível gerenciar a produção e o acompanhamento dos contaminantes, desde a matéria-
prima até o produto final (OSHITA et al., 2003). Para se ter um controle de qualidade da cachaça é 
importante a quantificação de metais com diversas finalidades. A mais importante é a verificação da 
presença de espécies metálicas (metais pesados) em níveis tóxicos, atendendo às especificações 
exigidas pela legislação. Apesar de apresentar baixa toxicidade, quando o cobre é absorvido em 
grandes quantidades pode causar vários problemas para a saúde humana, como cãibras, vômitos, 
necrose hepática, anemia hemolítica, inflamações, destruição da vitamina C, doença de Wilson e 
doenças na artéria coronária (PINTO et al., 2005). O teor máximo de cobre permitido pela legislação 
brasileira é de 5 mgL-1 (BRASIL, 2005) e pela legislação internacional é de 2 mgL-1 (NASCIMENTO, 
1999). 

O método recomendado pelo Ministério da Agricultura, Pecuária de Abastecimento (MAPA) 
para determinação de cobre em cachaça é o espectrofotométrico com dietilditiocarbamato em álcool 
amílico. A “Association of Official Analytical Chemists (AOAC)” recomenda, para determinação do 
cobre em bebidas destiladas, a espectrometria de absorção atômica em chama (FAAS), com os padrões 
preparados em solução 50% v/v de etanol e água. Este método apresenta a vantagem de possuir menor 
limite de detecção, ser mais rápido e aceito internacionalmente. Este trabalho foi realizado com o 
objetivo de determinar o teor de cobre em amostras de cachaças artesanais produzidas no Sul de Minas 
Gerais usando a técnica de espectroscopia de absorção atômica. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 
Análises empregando a técnica de FAAS 

Para análise das de treze amostras comerciais de cachaça seguiu-se o seguinte procedimento: 
uma amostra de 50 mL teve o seu volume reduzido a 10 mL, em banho-maria e, após o seu 
resfriamento, teve o seu volume completado para 50 mL com água ultrapura. Em seguida fez-se a 
leitura num FAAS Carl Zeiss Jena AAS 4 com chama de ar e acetileno, queimador do tipo monofenda 
e comprimento de onda de 324,8 nm. 

 

Amostras de cachaças de cana 
As amostras de cachaças foram cedidas pelo Laboratório de Análises Físico-Química de 

Aguardente, no Departamento de Química da Universidade Federal de Lavras (LAFQA/DQI/UFLA) e 
armazenadas sem nenhum tratamento prévio. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A curva analítica (Figura 1) para a determinação de cobre em cachaça foi construída em 
etanol 50% num intervalo de 0,5 a 10 mgL-1. 
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Figura 1: Curva analítica 

 

A equação da reta para a curva analítica apresentada na Figura 1 é Y = 8,94 x 10 -4 [Cu2+] + 
4,52 x 10 -3 com coeficiente de correlação linear de 0,999. 

O cobre foi detectado em todas as amostras de cachaça artesanais analisadas, num intervalo 
de 0,27 a 9,56 mgL-1 , sendo que o teor médio foi de 2,20 mgL-1 (Figura 2). 7,7 % das amostras 
analisadas não atenderam a legislação vigente, que é de 5 mgL-1 de cobre o teor máximo. 

 

 

Figura 2: Teores de cobre em amostras de cachaças do sul de Minas Gerais (Teor máximo permitido 
pela legislação brasileira = 5 mgL-1) 
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Os resultados encontrados são semelhantes aos de Azevedo et al (2003) que analisou 45 
amostras de cachaça, e Labanca et al (2006) que analisou 70 amostras de cachaça, ambos de Minas 
Gerais encontraram 7% com teores de cobre acima do permitido pela legislação vigente. O alto teor de 
cobre nas cachaças pode estar relacionado a falta de higiene nos alambiques, pois o cobre é 
proveniente da dissolução do “azinhavre” (carbonato básico de cobre solúvel em ácido) que se forma 
no interior do alambique. Este azinhavre pode ser removido fazendo - se a primeira destilação com 
limão (CARDOSO, et al, 2006). 

 

CONCLUSÃO 
Conclui-se que as cachaças artesanais produzidas no Sul de Minas Gerais apresentaram 

teores de cobre que variaram de 0,27 a 9,56 mgL-1.Apenas 7,7 % das amostras analisadas apresentam 
teores de cobre acima do permitido pela legislação brasileira, no entanto 38,5 % não atendem os 
padrões internacionais. 
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